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1. TÍTULO DO PROJETO
[bookmark: _Hlk212732059]Educação Financeira no Ensino Superior Contábil: análise documental dos parâmetros curriculares e diretrizes do MEC para o curso de Ciências Contábeis.

2. RESUMO
Este projeto de iniciação científica propõe uma pesquisa documental e bibliográfica acerca da presença e do tratamento dado à educação financeira nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e demais documentos oficiais do Ministério da Educação (MEC) referentes ao curso de Bacharelado em Ciências Contábeis. A investigação buscará identificar como a formação financeira é concebida na política curricular do ensino superior contábil, analisando suas dimensões técnicas, éticas e sociais. O estudo, com duração de doze meses (agosto de 2025 a julho de 2026), fundamenta-se teoricamente em autores brasileiros da área contábil, como Sérgio de Iudícibus, José Carlos Marion, Eliseu Martins, Antonio Lopes de Sá e Clóvis Padoveze, articulados a referenciais críticos da educação, como Paulo Freire, Dermeval Saviani e José Carlos Libâneo. O método adotado é o da análise documental, apoiada na análise de conteúdo (Bardin, 2011), voltada à interpretação qualitativa de documentos normativos. Espera-se que a pesquisa contribua para compreender em que medida os currículos oficiais contemplam a formação financeira como componente estruturante do perfil do contador contemporâneo.

3. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A educação financeira, como campo de estudo e prática social, tem adquirido crescente relevância no cenário econômico e educacional brasileiro. No entanto, no contexto do ensino superior contábil, observa-se uma lacuna entre a centralidade que o tema possui nas práticas profissionais e sua efetiva incorporação nos currículos de formação.
As Diretrizes Curriculares Nacionais e os documentos orientadores do MEC definem o perfil do egresso do curso de Ciências Contábeis, suas competências e habilidades, mas raramente explicitam a educação financeira como eixo estruturante. Tal ausência indica uma possível dissonância entre as demandas do mundo contemporâneo — marcado por complexidade econômica, finanças digitais e responsabilidade social — e as políticas de formação oferecidas pelas instituições de ensino.
A presente pesquisa se justifica, portanto, pela necessidade de compreender criticamente o modo como a educação financeira é tratada, implícita ou explicitamente, nas diretrizes oficiais do MEC. Trata-se de investigar se a formação contábil prevista nos parâmetros institucionais abrange apenas competências técnicas, ou se também contempla dimensões analíticas, interpretativas e éticas relacionadas à educação financeira.

4. OBJETIVO GERAL
Analisar a presença e o tratamento da educação financeira nas Diretrizes Curriculares Nacionais e nos documentos do MEC para o curso de Bacharelado em Ciências Contábeis, identificando suas concepções e implicações formativas.

5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Realizar levantamento bibliográfico sobre o conceito de educação financeira e sua inserção na formação contábil;
Mapear os principais documentos legais e normativos do MEC referentes ao curso de Ciências Contábeis;
Analisar o conteúdo desses documentos a partir de categorias relacionadas à formação financeira, ética e técnica;
Identificar lacunas, contradições e tendências presentes nas políticas curriculares;
Sistematizar os resultados em relatório analítico e propor reflexões sobre o aperfeiçoamento das diretrizes de formação contábil.

6. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A contabilidade, enquanto ciência social aplicada, não se reduz à técnica de registro e mensuração, mas envolve interpretação e comunicação de fenômenos econômicos (IUDÍCIBUS, 2010). Na formação do contador, a educação financeira representa dimensão essencial de compreensão e decisão, articulando saberes econômicos, éticos e sociais.
Marion (2011) destaca que o ensino contábil deve desenvolver competências analíticas e interpretativas, não apenas operacionais. Padoveze (2012) e Lopes de Sá (2009) defendem que a educação financeira está no cerne da responsabilidade social do contador, uma vez que suas decisões impactam indivíduos, empresas e comunidades. A abordagem educacional de Saviani (2008) e Libâneo (2010) reforça a necessidade de uma pedagogia crítica capaz de mediar conteúdos técnicos e valores humanos. Na perspectiva da análise curricular, Pimenta (2005) e Cunha (2012) apontam que os parâmetros normativos expressam concepções ideológicas e políticas sobre o papel do profissional.

7. METODOLOGIA
A pesquisa é de natureza qualitativa, com abordagem documental e bibliográfica. O objeto empírico é constituído pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Ciências Contábeis (Resolução CNE/CES nº 10/2004 e atualizações subsequentes), o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia e pareceres, portarias e relatórios do MEC e CNE relacionados à formação contábil e à educação financeira.
As etapas metodológicas incluem: levantamento bibliográfico, coleta e organização de documentos, leitura e categorização, análise de conteúdo (BARDIN, 2011), interpretação crítica e elaboração dos relatórios parcial e final.

8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	Mês
	Atividades Previstas

	Agosto – Setembro/2025
	Levantamento bibliográfico e coleta de documentos oficiais.

	Outubro – Novembro/2025
	Organização e leitura exploratória dos documentos do MEC.

	Dezembro/2025 – Janeiro/2026
	Definição das categorias de análise e elaboração do relatório parcial.

	Fevereiro – Abril/2026
	Aplicação da análise de conteúdo e interpretação dos resultados.

	Maio – Junho/2026
	Sistematização dos dados e elaboração do relatório final.

	Julho/2026
	Revisão teórica e finalização do relatório conclusivo.



9. RESULTADOS ESPERADOS
Espera-se que o estudo possibilite evidenciar o lugar que a educação financeira ocupa nas diretrizes oficiais de formação contábil; contribuir para o debate sobre o aprimoramento curricular dos cursos de Ciências Contábeis; identificar lacunas entre o discurso das políticas educacionais e as exigências contemporâneas da prática contábil; produzir um artigo científico e um relatório analítico sobre a presença da educação financeira nos parâmetros do MEC; e fornecer subsídios teóricos para futuras reformulações curriculares na área contábil.
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